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OZzy Osbourne

  Músico



  27 de outubro de 2014


  Eu era um garoto rebelde. Não gostava de compromisso e não conseguia me manter num emprego sequer. Minha mãe estava sempre gritando comigo por não trazer dinheiro para dentro de casa. Na verdade, eu era meio vagabundo. Saí de casa, mas não tinha lugar nenhum para ir. Ficava dormindo no sofá dos amigos. Era carismático e sociável numa região de operários e trabalhadores.


  Sou totalmente disléxico, mas na época nem sabiam o que era dislexia. Fui para a escola em Birmingham, já no Ensino Médio moderno, onde havia quarenta e nove alunos numa única turma, todos meninos. Os garotos costumavam fazer bagunça, fumar atrás do banheiro. Não era o melhor lugar se você quisesse aprender alguma coisa. Eu era o cara maluco. Os caras grandalhões e valentões acabavam gostando de mim porque eu os fazia rir.


  Eu tentava encontrar coisas em que eu fosse bom. Tentei cometer pequenos furtos e arrombar casas por um tempo, mas não era bom nisso. Não cometi grandes crimes, e levou menos de três semanas até eu ser pego. Meu pai me disse: “Isso foi muita estupidez”, e eu realmente me senti muito burro. Então não paguei minha fiança e fiquei na cadeia por algumas semanas. Foi uma lição curta e dura, e encerrou minha carreira como assaltante em definitivo.
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